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RESUMO 
 
O artigo apresenta resultados de uma pesquisa iniciada em 1988, que trata sobre habitação, 
periferização e especulação imobiliária no populoso Miolo da cidade de Salvador e, mais 
especificamente no representativo Cabula. As informações abarcam desde as origens 
históricas, vinculadas à própria expansão da cidade, até o ano de 2016. Numa perspectiva 
teórica discute-se: o espaço urbano e os agentes sociais responsáveis por sua produção e 
                                                          
1 Artigo originalmente publicado nos anais do  Primer Congreso Iberoamericano de Historia Urbana, realizado 
entre 23 e 25 de novembro de 2016 em Santiago, Chile.  
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reprodução; a especulação imobiliária; o processo de descentralização concretizado no Cabula 
entre o final do século XX e o início do século XXI, com base no forte crescimento 
demográfico, no grande incremento imobiliário, nas grandes mudanças socioeconômicas e, 
consequentemente, na mudança no padrão habitacional da área. Em outros termos, analisamos 
o processo alterando a estrutura, a função e a forma no âmbito do Cabula. Aqui são apontadas  
algumas variáveis importantes nas transformações, identificando que a produção de novas 
unidades residenciais se dá em áreas intersticiais do Cabula, hoje consolidado e estratégico no 
contexto da cidade de Salvador. A pesquisa segue avaliando a evolução do Cabula e 
caracterizando a produção contemporânea dessa área, muito representativa e importante para 
a configuração do espaço urbano da capital do Estado da Bahia, a metrópole soteropolitana. 
 
Palavras-chave: Salvador; História Urbana; Expansão Urbana. 
 
ABSTRACT 
 
The article presents the results of a research that began in 1988, which deals with housing, 
peripherization and real estate speculation in the populous city of Salvador and, more 
specifically, in representative Cabula. The information covers from the historical origins, 
linked to the city's own expansion, until 2016. From a theoretical perspective it is discussed: 
the urban space and the social agents responsible for its production and reproduction; real 
estate speculation; The decentralization process implemented in Cabula between the late 
twentieth century and the beginning of the twenty-first century, based on the strong 
demographic growth, the large real estate increase, the major socioeconomic changes and, 
consequently, the change in the housing pattern of the area. In other words, we analyze the 
process by changing the structure, function and form within the Cabula. Here are pointed out 
some important variables in the transformations, identifying that the production of new 
residential units takes place in interstitial areas of Cabula, today consolidated and strategic in 
the context of the city of Salvador. The research goes on evaluating the evolution of Cabula 
and characterizing the contemporary production of this area, very representative and important 
for the configuration of the urban space of the state capital of Bahia, the soteropolitana 
metropolis. 
 
Keywords: Salvador; Urban history; Urban Expansion 
 
1  INTRODUÇÃO 
O artigo aponta as transformações no espaço urbano da cidade de Salvador, primeira 
capital do Brasil (1549-1763) e capital do Estado da Bahia, que conta hoje com mais de 
2.675.656 pessoas em cerca de 313 Km² de território continental2. O foco é a localidade do 
Cabula, que bem representa a expansão periférica marcante ocorrida na cidade a partir da 
década de 1950 no chamado Miolo da cidade (Figura 1). 
                                                          
2 Cf.: Dados gerais sobre Salvador. Disponível em http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=292740   
[Acesso em: 10 de setembro de 2016] 
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Em termos teóricos trata-se sobre: o espaço urbano e os agentes sociais responsáveis 
por sua produção e reprodução3; a especulação imobiliária; o processo de descentralização; e 
as quatro categorias fundamentais para a análise espacial, segundo Milton Santos: estrutura, 
processo, função e forma4. 
O Cabula está inserido na última área de expansão periférica dentro da cidade de 
Salvador, conhecido (desde os anos 1970) como o Miolo da cidade. Vale notar que a área do 
Cabula, enquanto parte do Miolo de Salvador, localiza-se numa área estratégica, entre a BR 
324 e a Avenida Luis Viana Filho (Avenida Paralela), pertencendo, segundo a mais recente 
regionalização da Prefeitura Municipal de Salvador à Prefeitura-Bairro VIII. 
Em função das incongruências no que tange à delimitação de bairros em Salvador, 
utilizamos a proposta de regionalização de Fernandes (1992; 2003)5 para o Cabula. 
 
Figura 1: Limites do Cabula e do Miolo em Salvador 
 
Fonte: Acervo pessoal de Fernandes (2004). 
                                                          
3 Roberto Lobato Corrêa, O espaço urbano, 4. ed., São Paulo: Ática, 2002; 
Horacio Capel, La morfología de las ciudades III: Agentes urbano y mercado inmobiliario, Barcelona: Ediciones 
del Serbal, 2013. 
4 Milton Santos, Espaço e método, São Paulo: Nobel, 1985.  
5 Rosali Braga Fernandes, Periferização Sócio-espacial em Salvador: análise do Cabula, uma área 
representativa, Salvador: Dissertação (Mestrado) – FAU-UFBA, 1992; 
Rosali Braga Fernandes, Las políticas de la vivienda en la ciudad de Salvador y los procesos de urbanización 
popular en el caso del Cabula, Feira de Santana: Universidade Estadual de Feira de Santana, 2003.  
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Para analisar o recente crescimento imobiliário no Cabula no bojo da especulação 
imobiliária e a consequente mudança do padrão habitacional da região, associamos os 
conceitos citados acima com a história e a expansão do Cabula, identificando os mais novos 
empreendimentos, para esclarecer a lógica de sua localização. Vale notar que este processo 
está intimamente relacionado com o contexto e as transformações da própria cidade de 
Salvador. 
 
2  ESPAÇO URBANO E CATEGORIAS DE ANÁLISE 
O espaço urbano é complexo e de difícil conceituação. Aqui, consideramos suficiente 
acatar a caracterização de Corrêa6 de que ele é: fragmentado e articulado; reflexo e 
condicionante social; além de um conjunto de símbolos e um campo de lutas. 
A produção e a reprodução do espaço urbano refletem e condicionam a ação de 
diversos agentes sociais que, segundo Corrêa7 são: os proprietários dos meios de produção; os 
proprietários fundiários; os promotores imobiliários; o Estado; e os grupos sociais excluídos. 
Cada um deles atua conforme estratégias que lhes permitem se apropriar da cidade e nela se 
reproduzir. 
Para Milton Santos8 o espaço constitui uma realidade objetiva, um produto social em 
permanente mudança. O espaço é uma totalidade, um conjunto de relações realizadas através 
de funções e formas apresentadas historicamente, por processos passados e presentes. Ele é 
resultado e condição dos processos sociais. Desta forma, toda vez que voltamos nossas 
atenções para compreensão de uma organização espacial e sua evolução temporal não 
podemos deixar de analisar quatro categorias de análise espacial fundamentais por Milton 
Santos: estrutura, processo, função e forma9. 
Estrutura10 é o modo como os objetos estão organizados; refere-se não a um padrão 
espacial, mas à maneira como os objetos se inter-relacionam; a estrutura não é visível, como 
a forma, pois se constitui numa matriz onde a forma é gerada; a estrutura é, portanto, a natureza 
social e econômica de uma sociedade, em um dado momento do tempo; é a matriz social onde 
as formas e funções são criadas e justificadas. 
                                                          
6 Corrêa, op.cit.  
7 Ibid.  
8 Milton Santos, Por uma Geografia Nova, São Paulo: Hucitec; Edusp, 1978. 
9 Ibid. 
10 Ibid.  
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Processo é uma ação praticada continuamente no espaço que implica em mudança11. 
Os processos ocorrem no âmbito de uma estrutura social e econômica, resultando de suas 
dinâmicas. 
A função é o papel a ser desempenhado por uma forma. Forma e função têm uma 
relação direta, já que uma forma é criada para exercer uma função. 
Forma é, “o aspecto visível de uma coisa” e refere-se ao arranjo ordenado de objetos, 
a um padrão12. Milton Santos afirma que as formas permanecem como herança das divisões 
do trabalho efetivadas no passado e as formas novas surgem como exigência funcional da 
divisão do trabalho atual. Roberto Lobato Corrêa13 cita uma casa, um bairro e uma rede urbana 
como exemplos de formas espaciais em diferentes escalas. Portanto, a forma revela a 
espacialidade de uma sociedade. 
Para Castells14, o modo capitalista de produção conduz a uma concentração de capitais 
e consequentemente a uma especialização dos lugares. Assim, o espaço urbano é visto 
enquanto expressão dos processos sociais e econômicos apresentando formas, movimentos e 
conteúdos com os mais distintos usos articulados entre si15. 
 
3   AGENTES E PROCESSOS DE OCUPAÇÃO NO CABULA 
Para compreender os fenômenos que caracterizam a área hoje, é pertinente resgatar a 
sua história de ocupação. A configuração espacial do Cabula resultou de quatro processos: a 
herança dos antigos núcleos quilombolas; o povoamento inicial através das chácaras 
destinadas à produção agrícola; a ação do Estado; e, nas últimas décadas, a atuação do capital 
imobiliário. Portanto, a localidade é a soma da atuação de distintos agentes, em diferentes 
contextos históricos. 
 
● Antigos núcleos quilombolas 
A palavra Cabula16 vem do banto (Congo e Angola), onde o termo está relacionado a 
mistério, culto religioso, secreto, escondido e foi atribuído à área, provavelmente, em virtude 
                                                          
11 Ibid.  
12 Ibid.  
13 Roberto Lobato Corrêa , Região e organização espacial, São Paulo: Ática, 1986.  
14 Manuel Castells, A questão urbana, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006.  
15 Corrêa, O espaço...  
16 Yeda Antonita Pessoa de Castro, De l’integration des apports africains dans le parlé de Bahia, au Brasil, 
Lumbubashi: Tese (Doutorado) – Universidade Nacional do Zaire, 1976. 
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dos muitos quilombos nela existentes17. O Cabula remonta ao período colonial quando os 
povos negros, foragidos do poder dominante e opressor colonialista, passaram a habitá-lo. Ele 
era distante do sítio original da cidade, de topografia acidentada e densa em Mata Atlântica, 
características que favoreciam aos oprimidos o esconderijo, os cultos religiosos e a resistência 
ao sistema vigente. 
Apesar de toda transformação acontecida neste espaço e das tentativas de apagar a 
história afro-cultural de origem quilombola, o espaço do Cabula conserva traços desta herança 
que se misturam e se unem ao tecido urbano na contemporaneidade, como os importantes 
terreiros de candomblé (Figuras 2, 3 e 4). 
 
Figura 2: Terreiro Casa de Lua Cheia – Cabula 
 
Fonte: Disponível em: <http://www.terreiros.ceao.ufba.br/ > Acesso em: 08 ago. 2016. 
 
Figura 3: Terreiro Ilê Axé Oyakayodê - Narandiba 
 
                                                          
17 Fernandes, Las políticas... 
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Fonte: Disponível em: < http://www.terreiros.ceao.ufba.br/ > Acesso em: 08 ago. 2016. 
 
Figura 4: Terreiro Zazi Congo de Angola - Saboeiro 
 
Fonte: Disponível em: < http://www.terreiros.ceao.ufba.br/ > Acesso em: 08 ago. 2016. 
 
● Chácaras 
Ao lado dos grupos quilombolas, sítios e chácaras foram elementos marcantes na 
ocupação da área no século XIX. A produção de laranjas era bastante significativa no local. 
As “laranjas do Cabula” foram produzidas comercialmente até meados do século XX, quando 
teve início o processo de expansão urbana da área. Sobre a ocupação do Miolo nos anos 1970, 
conforme os estudos de Rosali Fernandes18, o Cabula já se apresentava entre os assentamentos 
mais significativos de Salvador e a presença de chácaras e de áreas verdes era o aspecto mais 
marcante na área. 
A partir da década de 1940 esses laranjais foram destruídos por pragas e as fazendas 
foram loteadas (Figura 5), vendidas ou invadidas. O Cabula começou, então, a mudar já nos 
anos 1950. Entre 1965-1966 é instalada a Rua Silveira Martins, principal eixo viário desta 
região. Foi na década de 1970 que o Miolo e o Cabula experimentaram uma urbanização mais 
intensa, sendo mais atraentes para a construção de conjuntos habitacionais. 
 
 
 
 
                                                          
18 Fernandes, Las políticas... 
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Figura 5: Casa original da Chácara Santa Therezinha, Resgate -  Cabula 
 
Fonte: Fernandes (2003). 
 
4   AÇÃO DO ESTADO NO CABULA 
No século XX, Salvador passou por grandes transformações na infraestrutura urbana e na 
habitação. Foram adotadas políticas de planejamento à luz das discussões sobre urbanismo. O 
primeiro órgão a implementar essas políticas em Salvador no contexto republicano foi o 
Escritório do Plano e Urbanismo da Cidade do Salvador (EPUCS), como destaca Angela 
Gordilho Souza: 
Em fins de 1943, diversas pressões exercidas sobre a administração pública 
culminaram com as primeiras iniciativas de planejamento urbano, através da 
concepção e implantação do Escritório de Planejamento e Urbanismo da Cidade do 
Salvador – EPUCS, o qual entre outras medidas elaborou diretrizes para a localização 
e construção de habitações populares em Salvador, a partir de nova concepção 
urbana.19 
 
A atuação do Estado foi decisiva na ocupação do Miolo e do Cabula: 1943 - 19º 
Batalhão de Caçadores (19 BC); 1965-1966 - Avenida Silveira Martins; 1970 - Avenida Luiz 
Viana Filho, conhecida como Avenida Paralela (Figura 1)20; 2001 - Avenida Luis Eduardo 
Magalhães; 2013 - Via Expressa Baía de Todos os Santos21 que ligou o Cabula ao Porto de 
                                                          
19 Angela Gordilho Souza, Limites do Habitar: segregação e exclusão na configuração urbana contemporânea 
de Salvador no final do século XX, Salvador: EDUFBA, 2008. 
20 Fernandes, Las políticas... 
21 Liga a BR-324 ao Porto de Salvador e articula mais de 10 localidades. 
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Salvador, proporcionando-lhe maior conectividade com o restante da cidade. As vias 
conferiram ao Cabula posição estratégica e direcionaram os fluxos de ocupação, gerando um 
espaço dinâmico tanto do ponto de vista habitacional quanto da expansão do setor de serviços 
no seu entorno. A Avenida Silveira Martins merece destaque uma vez que percorre 
longitudinalmente toda a área e assumiu papel de principal vetor de sua expansão urbana, 
podendo-se afirmar que o Cabula cresceu a partir do seu entorno. 
Entre 1940 e 1970, Salvador mudou muito: a malha urbana tornou-se complexa; 
ocorreu implantação de novas vias e avenidas; houve adensamento; o processo de 
industrialização se acelerou; e, tudo isto, gerou forte pressão sobre a questão habitacional, o 
que, na realidade, era uma questão nacional. Isto levou à criação do Sistema Financeiro de 
Habitação (SFH) e do Banco Nacional de Habitação (BNH), instituídos pela Lei 4.380/6422. 
Conforme Araújo e Fernandes,23 em Salvador o BNH atuou através do Instituto de 
Orientação às Cooperativas Habitacionais (INOCOOP), de abrangência nacional (famílias 
com rendas superiores a 5 salários mínimos); e da Habitação e Urbanização da Bahia (URBIS), 
do estado da Bahia (famílias entre 3 salários mínimos). 
Outras intervenções do Estado no Cabula foram as implantações: da Companhia de 
Eletricidade do Estado da Bahia (COELBA) em 1970; da Empresa Baiana de Águas e 
Saneamento (EMBASA) em 1976; da então Telecomunicações da Bahia (TELEBAHIA) 
(onde está a OI S.A. Telecomunicações) e do Hospital Geral Roberto Santos, ambos no ano 
1978; da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) em 1979; do Hospital Psiquiátrico Juliano 
Moreira em 1982; e da então Telebahia Celular na década de 1990 (hoje a VIVO). 
Entre 1976 e 200024 foram construídos 33 conjuntos habitacionais/condomínios no 
Cabula, totalizando 9.855 unidades residenciais. Tais empreendimentos eram principalmente 
voltados às classes média e baixa (Quadro 01). 
 
 
 
                                                          
22 SANTO, et al. Estado, Política Habitacional e Expansão Urbana no Brasil: utopias democráticas e realidades”, 
2016. Disponível em http://www.ub.edu/geocrit/xiv-coloquio/indice-xiv-coloquio.htm  [Acesso em: 25 de julho 
de 2016]  
23 Heloísa Oliveira de Araújo e Rosali Braga Fernandes, “Las políticas de la vivienda en Brasil”, em Portalfio. 
Cuadernos Electrónicos, n. 6, Derecho a la vivienda y a la ciudad, 2010, pp. 122-157. Disponível em 
https://politicaeplanosdehabitacao.files.wordpress.com/2015/03/arac3bajo-fernandes-las-polc3adticas-de-
vivienda-en-brasil.pdf   [Acesso em: 16 de agosto de 2016] 
24 Fernandes, Las políticas... 
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Quadro 01: Número de Empreendimentos no Cabula - Décadas 
 
Fonte: Fernandes (2003) e Pena (2010). 
 
5   CAPITAL IMOBILIÁRIO NO CABULA 
A atuação do capital imobiliário começa nos anos 1990, se intensifica no final da 
primeira década do século XXI e vem modificando a dinâmica do local com investimentos em 
empreendimentos de maior infraestrutura, voltados para uma classe média com maior poder 
aquisitivo. São condomínios fechados que inserem novos elementos à paisagem da área. 
As famílias de renda inferior, mais numerosas e cada vez mais pobres, localizaram-se 
em áreas como o Miolo, preenchendo vazios entre os conjuntos habitacionais existentes. A 
expansão da moradia gerou demanda de comércio e serviços para as necessidades imediatas e 
locais. Surgiram novos e pequenos centros de atividades terciárias, um fato relevante levando 
em consideração o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município de Salvador 
(PDDU 2016), Art. 143, inciso VIII, que aponta para potencializar as centralidades de áreas 
como o Cabula, por meio do fortalecimento da base econômica local, adequação da densidade 
demográfica e da oferta habitacional, renovação dos padrões de uso e ocupação e otimização 
da oferta de infraestrutura. 
O Cabula passa por um crescimento significativo, o que também ocorre em outras áreas 
da cidade. Novos condomínios voltados para uma população com maior renda estão sendo 
construídos. Dita complexidade gerou, na organização da cidade de Salvador, a realidade dos 
usos múltiplos, com paisagens e aspectos tão diversos e complexos, quanto seus processos de 
ocupação. 
 
6   HABITAÇÕES NO CABULA E ESPAÇOS INTERSTICIAIS 
As habitações predominantes no Cabula até os anos 1990 eram conjuntos de prédios 
simples, de até quatro andares, intercalados por ruas residenciais compostas por casas e muitos 
espaços vazios. 
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Os novos empreendimentos residenciais dirigidos à nova classe média são cada vez 
mais frequentes na paisagem. Muros e prédios elevados trazem nova feição ao Cabula25. Na 
última década do século XX, mas principalmente no início do século XXI, o Cabula começou 
a experimentar esse outro modelo de habitação, seguindo a tendência mundial e soteropolitana, 
caracterizado pela verticalização e a construção de condomínios fechados. 
Em Salvador, como em outras cidades capitalistas, as áreas de maior verticalização 
correspondem às de população com poder aquisitivo maior. E o Cabula passa no final do 
século XX e início do século XXI por um processo de verticalização que vem alterando sua 
paisagem26. 
No processo de expansão territorial do Cabula, configuraram-se vazios urbanos, 
sobretudo pela existência, até muito recentemente, de áreas remanescentes das antigas 
chácaras, as quais têm sido ocupadas pelos novos empreendimentos residenciais27. Assim, os 
proprietários fundiários beneficiam-se da consolidação da área, dos investimentos oriundos do 
poder público e setor privado, bem como da oferta de serviços, aspectos que contribuíram para 
a elevação do valor dessa área e impulsionaram a busca por esse local. Transformam-se, assim, 
espaços intersticiais em empreendimento com maiores qualidades arquitetônicas, urbanísticas 
e que acabam com os remanescentes da Mata Atlântica original. 
O termo espaço intersticial é usado na arquitetura para designar o espaço não edificado. 
Nesse sentido, interstício é o vazio, contrapondo-se ao espaço edificado, cheio28. Vazios 
periféricos são uma marca do que Costa29 denomina de urbanização periférica fragmentada. 
Considerados ícones da urbanização das cidades brasileiras nas décadas de 1970 e 1980, esses 
espaços constituem áreas deixadas sem comercialização e/ou edificação propositalmente com 
fins especulativos. Cardoso30 aponta que para as cidades grandes, após certo ponto de 
expansão periférica, inicia-se a ocupação desses vazios guardados no tecido urbano. 
                                                          
25 João Soares Pena, A especulação imobiliária chega à periferia urbana de Salvador: Origens e perspectivas do 
Cabula sob a ótica da habitação, Salvador: Monografia (Graduação) – UNEB, 2010. 
26 Ibid. p. 34. 
27 Ibid. 
28 Maria Rosália Guerreiro, “Interstícios urbanos e o conceito de espaço exterior positivo”, 2008. Disponível em 
http://sociologico.revues.org/218  [Acesso em: 27 de Março 2016] 
29 Heloísa Soares de Moura Costa, Vale do Aço: da produção da cidade moderna sob a grande indústria à 
diversificação do meio ambiente urbano, Belo Horizonte: Tese (Doutorado) – Universidade Federal de Minas 
Gerais, Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional, 1995. 
30 Adauto Lucio Cardoso, “Vazios urbanos e função social da propriedade”, em Regina Fátima C. F. Ferreira e 
Rosane Coreixas Biasotto (Orgs.), Políticas públicas e direito à cidade: política habitacional e o direito à 
moradia digna: programa interdisciplinar de formação de agentes sociais e conselheiros municipais. Rio de 
Janeiro: Letra Capital, 2012.  Disponível em 
http://www.observatoriodasmetropoles.net/download/caderno_didatico02.pdf  [Acesso em: 06 de setembro de 
2016] 
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Geralmente, como a utilização começa após a ampliação do valor do entorno, é comum que 
sejam destinados a empreendimentos de padrão mais alto, o que corrobora com a hipótese de 
que ditos vazios periféricos foram e são estratégia de valorização imobiliária. 
Clichevsky31 considera os espaços vazios como resultantes das dinâmicas das cidades, 
um produto do mercado de terras, das políticas dos agentes públicos e das formas de ação dos 
agentes privados, destacando, assim, as pluralidades do fenômeno. A autora ressalta que os 
vazios, centrais ou periféricos, influenciam as formas e a direção de crescimento das cidades, 
deixando áreas vazias intersticiais, que, quando intencionalmente ociosas – objeto de 
especulação – promovem uma ocupação urbana por “saltos” no intuito de uma apropriação 
privada dos benefícios produzidos socialmente. 
A especulação imobiliária apresenta-se, assim, como o resultado das formas pelas quais 
se realiza a acumulação do capital na produção imobiliária, assim quem controla a terra urbana 
controla também a cidade32. 
No Cabula a especulação imobiliária está em forte crescimento e os condomínios 
construídos a partir dos anos 2000 apresentam características distintas das moradias mais 
antigas. Além da quantidade de pavimentos, que ultrapassam os 10 andares e chagam a até 24 
andares,  destacam-se  os chamados itens de lazer e a estética dos edifícios, que se assemelha 
à encontrada em outras áreas da cidade historicamente mais valorizadas. 
Os 24 empreendimentos construídos na área entre os anos 2000 até 2010 totalizaram 
3.224 imóveis (Quadro 01). No levantamento de 2010 até 2016 estão previstos 09 novos 
empreendimentos, somando 1.455 novos imóveis (Quadro 02). A redução proporcional se 
deve, principalmente, pela diminuição do numero de terrenos vazios na área, mas é preciso 
considerar a desaceleração do setor no país e também a “crise” política que se reverbera sobre 
todos os demais setores da sociedade nesta conturbada segunda década do século XXI. 
O padrão dos empreendimentos atuais (2016) continua o mesmo dos anos 2000, acima 
de 10 pavimentos chegando aos 29 andares. Os novos condomínios estão dispostos, em sua 
maioria, ao longo da Rua Silveira Martins, havendo também em ruas distintas como na Av. 
Edgar Santos, na Rua Belchior Maia de Athoyde, na Rua Amazonas, entre outras. Isto decorre 
                                                          
31 Nora Clichevsky, “Vazios urbanos nas cidades latinoamericanas. Vazios e o planejamento das cidades”, 2000. 
Disponível em http://habitao-social.blogspot.com.br/2007/04/minhoco-em-debateso-paulo.html   [Acesso em: 19 
de agosto de 2016] 
32 Raquel Rolnik,  A cidade e a lei: legislação, política urbana e territórios na cidade de São Paulo, São Paulo: 
Studio Nobel, 1997. 
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do fato de que, além da existência de terrenos disponíveis, essas vias estão em áreas planas e 
que concentram as melhores infraestruturas e serviços, ou seja, são localizações privilegiadas, 
estratégicas. Parte dos empreendimentos tem financiamento independente, outros são 
financiados por bancos (Santander, Banco do Brasil, Caixa Econômica), e um novo 
empreendimento se destaca por ser o único no perímetro construído e subsidiado pelo 
Programa Minha Casa Minha Vida, o Spazio Solar do Parque. 
 
Quadro 02: Empreendimentos no Cabula de 2010 até 2016 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 
 
Uma parcela significativa das pessoas que adquirem esses novos imóveis é da própria 
região do Cabula e/ou de seu entorno imediato. Há uma espécie de mobilidade social interna, 
uma vez que, com a elevação da renda familiar, busca-se um imóvel mais novo e mais 
sofisticado, o que por consequência acaba sendo mais caro. Outro fator relevante é que essas 
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pessoas já conhecem essa área e possuem vínculos sociais, o que contribui para a decisão de 
permanência no Cabula33. 
A Via Expressa que ligou o Cabula ao Porto de Salvador provocou aumento no Valor 
Relativo34. Além disso, no entorno imediato a iniciativa privada empreendeu o complexo 
Horto Bela Vista, que conta com um shopping center e edifícios residências de alto padrão, 
que ampliam o Valor Relacional do móveis do Cabula35. 
Local de esconderijo, área semirrural, periferia urbana, o Cabula, cuja história é 
marcada pela segregação sócio-espacial, está atualmente na rota do mercado imobiliário 
especulativo. A área vem sofrendo alterações com a ocupação de áreas vazias e mudando seu 
perfil, haja vista a elevação do Valor Relacional do Cabula no contexto da cidade de 
Salvador36. 
 
7   CONCLUSÃO 
O processo de transformação na estrutura de Salvador e do Cabula operou mudanças 
tão amplas e profundas na função e na forma que este, outrora conhecido como periferia 
urbana, atualmente não o é... 
Desde as remotas e imprecisas origens, a área distante e de difícil acesso abrigou 
quilombos e candomblés. No século XVIII já se encontra registros cartográficos do Cabula no 
distrito mais rural da Freguesia de Santo Antônio. Pelas investigações é possível afirmar que 
até a década de 1940 o Cabula seguia sendo uma área semirrural, que, além dos já referidos 
quilombos e candomblés, tinha grandes fazendas frutíferas, produtoras de excelentes laranjas. 
Na mesma década, uma praga exterminou o laranjal. Isto, somado ao início do processo de 
expansão horizontal da cidade de Salvador (década de 1950), iniciou a conversão do Cabula 
para a estrutura urbana e respectivas alterações nas funções e nas formas locais. 
O Estado foi fundamental para ditas transformações: implementação de vias no Cabula 
e no entorno; implantação de órgãos públicos (baixos preços dos terrenos e boa conexão 
viária); instalação (direta ou indiretamente) de 34 conjuntos residenciais. Toda esta pujança 
atraiu comércio, serviços e uma grande parcela de pessoas pertencentes aos grupos sociais 
excluídos. 
                                                          
33 Pena, op.cit. 
34 Rosali Braga Fernandes, João Soares Pena e Jamile de Brito Lima, “Cabula: entre produção do espaço e 
especulação”, em Francisca de Paula Santos da Silva (Org.), Turismo de base comunitária e cooperativismo: 
articulando pesquisa e ensino no Cabula e entorno. Salvador: EDUNEB, 2013, pp. 53-68. 
35 Ibid. 
36 Ibid. 
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O processo segue e, no final do século XX, uma estrutura mais complexa da cidade 
como um todo converge para a chegada dos empreendimentos residenciais destinados a classes 
mais bem remuneradas no Cabula. É notório que a localidade, antes rural e depois periférica, 
hoje pode mesmo ser caracterizada como um subcentro da cidade de Salvador. Contudo, todas 
estas transformações puseram o Cabula na rota do mercado imobiliário especulativo e 
trouxeram danos sociais, culturais e ambientais irrefutáveis. 
Apontamos para a necessidade de alterações em termos da gestão e do planejamento 
urbanos, no sentido de reconduzir as ações no que tange aos raros, mas ainda existentes, vazios 
urbanos no Cabula. Eles podem, por exemplo, aportar projetos urbanos estratégicos úteis para 
o Cabula e para Salvador com um todo. 
 
